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09 setembro | 16h00 | Ver nascer as histórias – Escrita Criativa 

Leonor Tenreiro – Partilha de Práticas das Escolas 

 
 

Moderadora: Anália Freitas| Rede Municipal de Bibliotecas de Almada 

 

Dinamizar 99 oficinas de Escrita Criativa em Escolas de Almada, onde se sentia uma maior 
necessidade de trabalhar a expressão literária das crianças, foi um desafio muito enriquecedor. Em 
conjunto com professores titulares e professores bibliotecários, acompanhei alunos no fim do 3º ano, 
depois no 4º e, por força do confinamento e da pandemia, finalmente, no 5º ano. Em resumo: uma 
viagem com início no 1º ciclo, paragem forçada a meio e chegada ao destino no 2º ciclo.  
No V Encontro das Bibliotecas Escolares de Almada, a minha participação, ou testemunho, irá focar-
se sobretudo nas crianças, e em como elas acolheram o projeto “Mais Leitura, Mais Sucesso”, que 
também se poderia chamar “Mais Escrita, Mais Leitura”, “Mais Leitura, Maior Tolerância e Abertura”, 
ou até “Mais Partilha, Mais Alegria”. 
Falarei também sobre a surpresa de encontrar contextos bem diversos do que antevira:  escolas 
“arejadas”, umas com características mais urbanas, outras mais rurais, mas todas com educadores 
atentos e alunos abertos a novas experiências, com o “músculo” da imaginação tonificado, ainda que 
à espera de ser mais estimulado. 
 

Leonor Tenreiro - Formada em Ciências da Comunicação, foi guionista, jornalista e assistente editorial. Orienta 

oficinas de Escrita Criativa para crianças, adolescentes, adultos e famílias, em escolas, bibliotecas, livrarias e 

outros equipamentos culturais. É formadora residente da Escola Escrever Escrever, na área do Livro Infantil, e 

artista MUS-E, um programa da Associação Menuhin Portugal. Escreveu O Homem Que Ia contra as Portas, 

ilustrado por Richard Câmara, Porque Chora o Rei?, em coautoria com Pedro da Silva Martins, ilustrado por 

João Fazenda, e Quando vou dormir, o mundo para, com ilustrações de Rachel Caiano. Pelo caminho, conta 

histórias e já narrou contos ao vivo, com grupos de música e orquestras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


